
Com o propósito de impulsionar vidas e 
comunidades, o estande da Cooperativa 
foi pensado para que associados, clientes e 
comunidade pudessem conhecer todos os 
negócios e conversar com o time da Certel.
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TEUTÔNIA

SORTE É SER CERTEL

Associada de Salvador do Sul recebeu 
R$ 15 mil em produtos selecionados
Andressa Barreto Refosco foi a primeira ganhadora da promoção. 

Leia mais na página 3

Mais de 70 jovens funcionários da Cooperativa participaram do evento que 
abordou o Cooperativismo, a inovação, as tendências de mercado e propiciou 
muita troca de ideias.

Open Coop: Comitê de Jovens promoveu capacitação

Leia mais na página 8



O empenho das Cooperativas de infraes-
trutura é essencial para que o nosso 
Estado e País tenham condições de pro-

duzir e se desenvolver. A exemplo da Certel, 
muitas são as Cooperativas que se dedicam 
para garantir que a energia elétrica chegue 
nas melhores condições aos mais variados 
recantos. Os princípios e valores do segmen-
to dão forças para que elas estejam sempre 
presentes e muito atentas, oportunizando 
um atendimento humano e efi ciente, a fi m de 
que esse importante insumo esteja disponível 
ao desenvolvimento socioeconômico e à qua-
lidade de vida de todos.

Prova disso está no resultado do Prêmio 
Iasc 2025 (Índice Aneel de Satisfação do 
Consumidor), baseado em pesquisa realizada 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica, di-
vulgado em março deste ano. Ele mostra que, 
na categoria Brasil Permissionárias, cinco 
entre as 10 melhores distribuidoras são Co-
operativas gaúchas: Cermissões (Caibaté), 
Ceriluz (Ijuí), Cooperluz (Santa Rosa), Certel 
(Teutônia) e Creluz (Pinhal). E, analisando os 
resultados publicados, comparando os índi-

ces fi nais de satisfação, entre as 15 melhores 
distribuidoras, apenas uma não é Cooperati-
va. É a comprovação incontestável de que o 
Cooperativismo é, de fato, um modelo dife-
renciado de negócio, por zelar um atendimen-
to próximo e resolutivo.

A exemplo de muitas situações recentes 
envolvendo incidentes e adversidades mete-
orológicas, as Cooperativas de energia agem 
logo, sempre oferecendo as melhores alter-
nativas para que o restabelecimento da ener-
gia seja rápido. A própria padronização que é 
trabalhada em diferentes áreas, em um siste-
ma de intercooperação, fortalece as Coope-
rativas gaúchas, vinculadas à Federação das 
Cooperativas de Energia, Telefonia e Desen-
volvimento Rural do Estado (Fecoergs). E há 
também o Plano de Contingência, através do 
qual elas se ajudam em situações emergen-
ciais.

Logo, é meritório cumprimentarmos todos 
esses profi ssionais, bem como suas direto-
rias, gestores, conselheiros e lideranças re-
presentativas. Pois, esse comprometimento 
e a alta competência constatados esboçam 
um direcionamento muito assertivo de ati-
tudes. E é justamente esse o propósito que 
impulsiona não apenas a Certel, mas todas as 
suas coirmãs gaúchas e brasileiras a terem 
um desempenho cada vez mais competente.
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Competência é a marca 
das nossas Cooperativas

Município sede da nossa Coope-
rativa, Teutônia celebrou os 
seus 45 anos no dia 24 de maio. 

E nada mais justo do que expressar-
mos nossa gratidão por esta relação 
tão signifi cativa. É um município for-
mado por gente educada, batalhado-
ra e incansável, que zela por sempre 
realizar ações construtivas em favor 
do desenvolvimento. O próprio víncu-
lo cooperativista, por sediar também 
outras empresas do ramo, torna essa 
cidade tão especial.

E a comemoração do aniversário foi 
protagonizada pela Festa de Maio, que 
se realizou em dois fi nais de semana, 
recebendo milhares de visitantes. A 
Certel foi uma das patrocinadoras 
máster do evento, e também parti-
cipou como expositora, evidenciando 
todas as suas atividades e a forma di-
ferenciada de bem atender. Foi opor-
tunidade de associados, clientes, de-
legados cooperativos e conselheiros 
interagirem com a sua Cooperativa, 
além de poderem conhecer seus fun-
cionários e diretores.

É preciso reconhecer toda a bravu-
ra dessa comunidade, que sempre se 
dedica para a execução de projetos 
edifi cantes. É um local onde impera o 
espírito da cooperação, do trabalho, 
da solidariedade, em que diferentes 
organizações desenvolvem impor-
tantes feitos. Certamente, toda essa 
cultura empreendedora esteve em 
destaque na feira, contando com a 
sublime demonstração de diferentes 
áreas econômicas e sociais. Aliás, não 
somente Teutônia esteve em voga no 
evento, mas diversas outras cidades 
e regiões que se somaram para di-
vulgar suas potencialidades. Foi uma 
festa brilhante, que, por meio de suas 
variadas atrações, conquistou o pres-
tígio de um grandioso público.

E cabe, aqui, uma homenagem tam-
bém ao município de Estrela, ao qual 
éramos vinculados quando a Certel 
foi fundada, na época em que Teutô-
nia ainda era distrito, e onde temos 
associados. Estrela também aniver-
sariou recentemente, completando 
150 anos no dia 20 de maio. O nosso 
abraço a esses dois importantes mu-
nicípios, que foram e ainda são funda-
mentais para o desenvolvimento da 
nossa Cooperativa e de toda a região, 
em especial, aos associados que neles 
residem.
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O setor elétrico passa 
por modernizações. As 
permissionárias, como 

a Certel, enfrentam um desa-
fi o diário ao operar redes elé-
tricas longas e ramifi cadas, 
buscando entregar energia 
de alta qualidade tanto para 
áreas rurais quanto urbanas. 

A Cooperativa surgiu da 
necessidade de eletrifi cação 
no interior, um exemplo de 
compromisso, perseverança 
e inovação desde o seu prin-
cípio. Afi nal, proporcionar 
energia elétrica em localida-
des mais afastadas necessi-
tou de projetos audaciosos, 
criatividade e modernização.

Hoje, permanecemos bus-
cando soluções para o setor, 
uma vez que a energia é um 
insumo básico de sobrevivên-
cia. Um exemplo disso são os 
Sistemas de Armazenamento 
em Baterias (BESS), uma so-
lução para os problemas em 
pontos estratégicos da rede, 
pois estabilizam a energia, 
garantindo qualidade no for-
necimento e atuando como 
uma reserva energética em 
situações de interrupção de 
energia. Contudo, a viabilida-
de desse investimento ainda 
esbarra em alguns obstácu-
los, aos quais a Cooperativa 
está atenta.

O futuro exigirá que os pro-
cessos sejam revistos, que 
as leis e regulamentações se 
adaptem e que as revisões ta-
rifárias considerem as novas 
formas de geração de energia 
(contínuas e confi áveis), en-
tre outros. 

Seguindo nosso planeja-
mento estratégico e as me-
lhores práticas de gover-
nança, estamos atentos às 
inovações e buscamos sem-
pre o melhor para garantir 
transparência aos nossos 
associados. Assim, a Coope-
rativa cumpre sua premissa 
fundamental: melhorar os in-
dicadores de qualidade, mo-
dernizar a rede, ofertar um 
atendimento ágil e próximo, 
garantindo a modicidade ta-
rifária para que a conta de 
energia do associado perma-
neça com valor baixo e com-
petitivo.

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Seguindo nosso 
planejamento 
estratégico e as 
melhores práticas 
de governança, 
estamos atentos 
às inovações 
e buscamos 
sempre o melhor 
para garantir 
transparência aos 
nossos associados”

Associada de Salvador do Sul recebeu 
R$ 15 mil em produtos selecionados

Andressa demonstrou imensa alegria e satisfação com o prêmio

A sexta-feira, 8 de maio, foi espe-
cial para a associada Andressa 
Barreto Refosco, 45 anos, mora-

dora de Salvador do Sul. Ela foi a pri-
meira ganhadora da promoção Sorte 
é Ser Certel e, nesta data, recebeu a 
premiação de R$ 15 mil em produtos 
selecionados das Lojas Certel e a visi-
ta de funcionários da Cooperativa. 

Natural de Paim Filho, Andressa 
contou que irá renovar os itens da 
sua casa com a premiação e elogiou 
a inciativa. “A Certel me surpreendeu 
quando cheguei à região, especial-
mente pela atenção com o associado. 
Essa promoção é muito legal e positi-
va. Paguei a fatura de energia em dia e 
fui contemplada na promoção. Muito 
obrigada, Certel.”

Andressa contou ao vice-presiden-
te, Daniel Luis Sechi, sobre a descon-
fiança que teve ao receber a ligação 
da Cooperativa. Então, foi confirmar 
a informação com a Loja Certel do 
município antes de comemorar. “Foi 
uma surpresa porque raramente eu 
ganho algo. Estou realmente muito 
feliz e agradecida. É sempre bom ga-
nhar, ainda mais R$ 15 mil em produ-
tos. Tem refrigerador, roupeiro, fo-
gão, cama, TV, liquidificador, air fryer, 
panela elétrica, um aparelho de som e 
muito mais”, comemorou. 

O vice-presidente parabenizou a as-
sociada, lembrando que a campanha 
faz parte das ações de aniversário de 

70 anos da Cooperativa. “Nosso obje-
tivo é entregar resultado real para os 
associados, com serviços de qualida-
de, bom atendimento e impulsionando 
o desenvolvimento das comunidades”, 
ressaltou Sechi, por isso a promoção 
leva o nome Sorte é Ser Certel.

Promoção
Associados ou clientes, ao efetua-

rem o pagamento da fatura de energia 
ou compras de produtos e serviços, 
recebem automaticamente um núme-
ro da sorte e participam dos sorteios 
da promoção. Pessoas físicas rece-
bem um número da sorte a cada R$ 
100, e pessoa jurídica recebe um nú-
mero da sorte a cada R$ 200, limita-
dos conforme o regulamento. 

      A campanha segue até o dia 31 de 
agosto e é válida para todos os negó-
cios da Cooperativa: energia, lojas, es-
truturas de concreto, comercializado-
ra de energia e Certel Serviços. Ainda 
serão sorteados um Fiat Pulse 0km, 
modelo Audace híbrido 2025/2026, 
uma moto Honda CG 0km, modelo Fan 
160 2025/2026 e mais quatro prêmios 
de R$ 15 mil em produtos seleciona-
dos. Os próximos sorteios serão rea-
lizados pela Loteria Federal em maio, 
junho, julho, agosto e setembro.

Certificado de Autorização SPA/ME 
nº 04.047749/2026. Para mais deta-
lhes, confira o regulamento disponível 
no site da Certel.

Novo Sistema de 
Armazenamento de 
Energia

SORTE É SER CERTEL
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A 
Sede Operacional da Cer-
tel, em Lajeado, recebeu, na 
manhã do dia 24 de abril, a 

Assembleia Geral Ordinária da 
Federação das Cooperativas de 
Energia, Telefonia e Desenvolvi-
mento Rural do Estado (Fecoer-
gs). Mais de 40 representantes 
de 25 Cooperativas de energia e 
geração estiveram presentes no 
evento, que apresentou os resul-
tados do exercício de 2025 da fe-
deração. 

O presidente da Fecoergs, Eri-
neo José Hennemann, destacou o 
empenho das Cooperativas, elen-
cando alguns temas importantes, 
como a aprovação da lei das te-
lecomunicações, que permite às 
Cooperativas operarem como Co-
operativas; a indicação da OCB de 

que a Creral apresentasse seus 
projetos de geração sustentável 
na COOP30; os trabalhos do San-
dbox Tarifário, que deram uma 
grande amostra para a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) do que os associados das 
Cooperativas esperam do livre 
mercado de energia; a importân-
cia das missões promovidas pela 
Fecoergs aos Estados Unidos e ao 
Panamá; a realização da informa-
tização do plano de contingência 
do Sistema Fecoergs; e a quinta 
etapa do programa Energia Forte 
no Campo.

Em 2025, foram ligados 7.287 
novos estabelecimentos no meio 
rural, totalizando 328.993 pro-
priedades supridas com energia, 
através de mais de 66 mil quilô-

metros de redes elétricas. As Co-
operativas fecharam o ano com 
2.262 funcionários próprios e 673 
terceirizados, totalizando 2.935 
colaboradores para o desenvol-
vimento de suas atividades de 
prestação de serviços com quali-
dade.

Eleição
Também foi realizada a eleição 

para o Conselho de Administra-
ção e Diretoria para o período 
2026/2828, e para o Conselho 
Fiscal, para o ano de 2026. O pre-
sidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, foi reconduzido ao 
cargo de presidente, juntamente 
com os presidentes da Certaja, 
Renato Martins, e da Cooperluz, 
Querino Volkmer, como vice-pre-
sidente e secretário, respectiva-
mente.

Como conselheiros titulares, 
foram eleitos Jânio Vital Stefa-
nello (Coprel), Bertino Rech (Ce-
letro), Celso Benedetti (Certhil) e 
João Alderi do Prado (Creral). Os 
conselheiros suplentes são Ma-
teus Stefanello (Coprel), Daniel 
Luis Sechi (Certel), Jaci Jacinto 
Coelho (Coopersul) e Jairton Nu-
nes Vieira (Coopernorte).

Já os conselheiros fi scais ti-
tulares são Guilherme de Pauli 
(Ceriluz), Diógenes Laste (Cerfox) 
e Diomedes Rech (Cermissões), 
acompanhados pelos suplentes 
Ederson Madruga (Certaja), Dia-
mantino Marques dos Santos 

(Cermissões) e Elemar Battisti 
(Creluz).

Unidos e fortes
Hennemann agradeceu pela 

confi ança e recondução ao cargo 
de presidente, e observou a im-
portância do trabalho que é re-
alizado pela Fecoergs e por cada 
Cooperativa, benefi ciando grande 
parte do território gaúcho. “Te-
mos um compromisso muito ex-
pressivo de continuarmos contri-
buindo com o desenvolvimento do 
Estado. Que possamos estar cada 
vez mais unidos e fortes nesse 
sentido, sempre realizando ações 
estruturantes que favoreçam a 
segurança energética e a quali-
dade de vida das nossas famílias 
associadas”, pontuou.

Hennemann inicia novo mandato 
à frente da Fecoergs

Atenção ao plantio de árvores 
próximas à rede elétrica

A 
presença de árvores pró-
ximas à rede elétrica é 
um tema que gera grande 

preocupação. Com as recentes 
ocorrências de temporais e ven-
davais, o risco às redes elétricas 
fi ca ainda mais evidente.

Mais de 90% das interrupções 
de energia têm relação direta 
com a ocorrência de vegetação 
na rede. Em dias de ventania, 

a vegetação pode fi car sobre a 
rede não provocando uma inter-
rupção, pois a isolação não foi 
rompida. Porém, dias após, com 
uma leve chuva, esta vegetação 
molhada provoca um rompimento 
da isolação e, consequentemen-
te, uma interrupção de energia.

Outro exemplo, são grandes 
árvores plantadas próximas da 
rede, que podem cair sobre ela, 

rompendo os condutores e até 
mesmo quebrando postes.

O manejo da vegetação é uma 
das responsabilidades da Coo-
perativa, em conjunto com entes 
públicos. As limpezas fazem par-
te das manutenções preventivas 
e periódicas executadas pela 
Certel para antecipar problemas 
e é um aspecto crucial do Plano 
de Contingência da Cooperativa. 
A limpeza envolve o manejo efi -
ciente e sustentável da vegeta-
ção perto das instalações, com 
inspeções, podas, remoções e 
substituições de árvores que po-
dem interferir no fornecimento 
de energia elétrica.

As regras e procedimentos es-
tão defi nidos no Estatuto Social 
e em documentos de planeja-
mento, considerando também as 
diretrizes regulatórias da Aneel.

A Certel atua de forma abran-
gente, com uma equipe pesada e 
um trator com cortador acopla-
do a um braço hidráulico. Além 
da infraestrutura própria, conta 
com mais duas equipes terceiri-
zadas especializadas em limpeza 
da faixa de domínio das redes. 
Estas equipes trabalham duran-
te todo ano mantendo os mais 
de 4.800 km de redes livres da 
vegetação.

Salientamos a importância e 
papel de nossos associados em 
não plantar árvores de gran-
de porte próximas da rede e/
ou vegetações sob os conduto-
res. Não é permitido qualquer 
plantio na faixa 7,5 metros para 
cada lado, em uma faixa total de 
15 metros em relação ao poste, 
sendo esta área considerada 
faixa de domínio da própria rede.

Assembleia confirmou a relevância das Cooperativas de infraestrutura

Simão Pedro Diehl
Diretor operacional de energia

Foto: divulgação

Temos um 

compromisso 

muito expressivo 

de continuarmos 

contribuindo com 

o desenvolvimento 

do Estado”

Erineo José Hennemann, 
presidente da Fecoergs 
e da Cooperativa Certel
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O agronegócio é uma área fundamental para o desenvolvimento 
de toda sociedade. E a energia elétrica é um insumo que precisa 
estar plenamente disponível para movimentar a economia. São 

variados os segmentos da produção primária que cumprem o seu pa-
pel nesse sentido, oferecendo ao mercado o tão necessário alimento. 
Logo, a Certel permanece sempre muito cuidadosa para que todos se-
jam bem atendidos.

Em Boa Vista, Poço das Antas, situa-se a Doces Heinrich, uma 
agroindústria familiar que se destaca na produção artesanal de me-
lado. O negócio, segundo o casal de proprietários, Veraci Meinen Ker-
ber, 53 anos, e Fernando Paulo Kerber, 57, surgiu a quase duas déca-
das, após uma ideia compartilhada em uma ambulância e com o apoio 
fundamental da Emater para a sua estruturação técnica. “Existe um 
rigoroso processo de fabricação, que exige esforço manual intenso 
e cuidados minuciosos na limpeza do caldo para garantir a qualidade 
do produto. É um grande orgulho poder oferecer um alimento natural 
que atende diversos municípios da região, e agradecemos à Certel por 
sempre oferecer efi ciência energética, crucial para a produção rural”, 
afi rma Fernando. 

Agronegócio
O casal conta com a parceria do fi lho Henrique, 25, que, além de 

também ajudar na agroindústria, é o responsável pela criação de 830 
suínos, em dois galpões. O jovem enfatiza a busca constante por co-
nhecimento técnico para atender aos padrões de qualidade exigidos. 
“A operação utiliza tecnologia automatizada nos galpões, o que exi-
giu a transição para um sistema de energia trifásica fornecido pela 
Certel para suportar os equipamentos”, frisa. Ele manifesta o desejo 
de expandir sua capacidade produtiva e ressalta o orgulho de perma-
necer no campo contribuindo para o agronegócio. “E uma infraestru-

tura moderna é essencial à viabilidade do protagonismo dos jovens 
na produção de alimentos em escala regional”, completa. Dona Veraci 
ainda destaca o papel fundamental de sua nora, Kathleen, que assume 
responsabilidades administrativas cruciais na agroindústria, como a 
emissão de notas, boletos, rotulagem de produtos e auxílio na logís-
tica de entregas.

Sustentabilidade
Fernando acrescenta que, para otimizar o uso da terra e dos recur-

sos naturais, a propriedade ainda conta com a pecuária de corte, com-
posta por aproximadamente 50 cabeças de gado. O produtor explica 
que utiliza os dejetos suínos como fertilizante orgânico, transforman-
do um resíduo ambiental em adubo para pastagens e plantios de mi-
lho. “Para viabilizar esse sistema, também foi necessária a instalação 
de energia trifásica, que alimenta motores mais potentes e efi cientes 
do que o uso de tratores a diesel. O sistema de fertirrigação tam-
bém aproveita a água da chuva coletada para manter a produtivida-
de mesmo durante períodos de seca. Logo, a gestão tecnológica foca 
na sustentabilidade econômica e na redução de custos operacionais”, 
complementa.

Apoio
A chefe do escritório da Emater de Poço das antas, Arlethe Costa 

da Silva, ressalta o papel vital das agroindústrias no desenvolvimen-
to rural. Ela explica como o benefi ciamento de produtos primários, a 
exemplo da cana-de-açúcar, consegue agregar valor e aumentar sig-
nifi cativamente a renda das famílias agricultoras. “O auxílio que da-
mos oferece um suporte abrangente, desde a elaboração de projetos 
e obtenção de crédito até o acompanhamento técnico contínuo após 
a fi nalização da estrutura. Tudo para que a diversifi cação das ativida-
des nas propriedades rurais promova uma melhor qualidade de vida. 
Ter a energia efi ciente da Certel também é determinante para os nos-
sos produtores”, enfatiza.

Pague sua fatura
em poucos cliques.

PAGUE

OU DÉBITO

EM CONTA

FÁCIL:

PIX
Pague fácil a sua fatura de energia elétrica
com PIX ou débito em conta.
E acumule pontos no Programa Clube Certel.

0800 510 6300
Dúvidas? 

0800 520 6300�

�

Empreendedorismo e energia unem 
família em Poço das Antas

Doces Heinrich, agroindústria familiar que produz melado

É um grande orgulho poder oferecer 
um alimento natural que atende 
diversos municípios da região, e 
agradecemos à Certel por sempre 
oferecer efi ciência energética, 
crucial para a produção rural”

Fernando Paulo Kerber, associado



6  JORNAL CERTEL  •  JUNHO 2026

Uma cooperativa que faz
 parte da vida das pe�oas

Três associados contam como a presença da Certel transformou suas comunidades e suas trajetórias

Morador da localidade de Sampainho, no 
interior de Santa Clara do Sul, o agricultor 
aposentado Zeno Orestes Heissler lembra 
com clareza de como era a vida antes da 
chegada da energia elétrica. O trabalho na 
propriedade rural seguia o ritmo da luz do 
dia. À noite, tarefas como debulhar milho no 
paiol, eram feitas à luz fraca do lampião.

Conforme Heissler, foi entre os anos de 
1976 e 1978 que surgiu a possibilidade de a 
rede elétrica chegar até Sampainho por meio 
da Certel. Ao saber do projeto, decidiu 
mobilizar os vizinhos.

Ele reuniu moradores da localidade para 
formar um grupo de interessados, condição 
necessária para viabilizar a instalação da 
rede. A confiança na cooperativa também foi 
um fator decisivo. �Eu dizia para as pessoas: 
essa cooperativa é boa, dá para confiar. Eu 
tinha muita esperança�, recorda.

Logo que a energia elétrica se tornou uma 
realidade, ele lembra que a lida na 
propriedade pôde se estender até mais tarde. 
Também foi possível adquirir equipamentos, 
que facilitaram o trabalho na agricultura.

Outro impacto veio com a possibilidade de 
conservar alimentos. O refrigerador permitiu 
armazenar a comida, sem risco de perda. 
Antes disso, a carne era frita na banha para 
durar a semana inteira. 

Já a compra de uma televisão, tornou a casa 
da família Heissler um ponto de encontro da 
comunidade. �A vizinhança vinha assistir 
novelas e filmes  na nossa casa todas as 
noites. A gente até cansava de tão tarde que 
iam embora�, relembra.

Hoje, Heissler afirma que a confiança, 
depositada à cooperativa no passado, 
mantém-se ainda mais sólida. Para ele, o 
atendimento ágil e a qualidade do serviço 
fazem da Certel um exemplo de 
cooperativismo bem conduzido. �Se 
continuar assim, quero ser associado até os 
meus últimos dias�, assegura, enquanto 
observa a sua propriedade, em Sampainho, 
local onde nasceu e vive há 86 anos.

chega�e ao interior
MOBILIZAÇÃO PARA QUE A ENERGIA

Heitor Arno Thomas, que nasceu e vive até 
hoje em Santa Clara do Sul, está ligado à 
cooperativa há várias décadas. Ele recorda 
do tempo em que, na casa em que morava 
com os pais, havia o abastecimento de 
energia por um sistema de distribuição da 
Prefeitura de Lajeado. �Essa energia era 
fraca, um sistema frágil, não tinha muita 
manutenção�, observa.

Dessa forma, a chegada da Certel trouxe 
mudanças importantes. A melhoria na 
qualidade do serviço despertou confiança na 
população e incentivou muitos moradores a 
se tornarem associados da cooperativa.

Além da família ser associada à Certel, na 
época, com interesse na área elétrica, 
Thomas aproveitou uma oportunidade 
oferecida pela cooperativa, em parceria com 
o Senai, e participou de um curso de 
instalações elétricas. O bom desempenho 
levou a um convite: participar de um 
treinamento técnico, em Porto Alegre, 
voltado à construção de redes elétricas. Após 
a formação, chegou a trabalhar na Certel, 
atuando em equipes responsáveis pela 
implantação da infraestrutura elétrica em 
localidades do interior.

Apesar de, posteriormente, ter seguido 
outros caminhos profissionais, a ligação 
com a cooperativa continuou, mas de outra 
forma. Thomas foi líder de núcleo da Certel, 
função que conectava os associados e a 
cooperativa. �Eu transmitia orientações, 
convidava para as assembleias. Quando 
tinha algum problema na rede elétrica, os 
associados também me procuravam para 
que eu repassasse a informação ao plantão 
da Certel�.

Para Thomas, a qualidade técnica e a 
agilidade no atendimento, desde o princípio, 
são características da cooperativa. “Eu fico 
feliz de ser atendido pela energia da Certel, 
porque ela não falha�, destaca, salientando 
que a presença constante das equipes da 
cooperativa nas comunidades reforça a 
confiança dos associados no
serviço prestado.

pela cooper�iva
TRABALHO E LIDERANÇA

A história de Maria Loiva Seitz, moradora do bairro 
Lajeadinho, em Igrejinha, está ligada a outro capítulo 
importante da trajetória da Certel: a incorporação da 
Cooperativa de Eletrificação Rural Vale do Rio dos Sinos 
Ltda (Coopersinos), em 1994.

Maria Loiva e o marido, Rodolfo Seitz (in memoriam), 
estavam entre os sócios-fundadores da Coopersinos. 
Ela lembra que Seitz integrou a diretoria e chegou a 
ocupar a presidência da cooperativa por nove anos, 
entre 1983 e 1992. Naquele período, conforme Maria 
Loiva, a Coopersinos enfrentava dificuldades 
financeiras e estruturais. O número de associados era 
limitado e as condições para expandir o serviço eram 
cada vez menores. 

Assim, antes mesmo da incorporação, a Certel 
auxiliava a Coopersinos em diferentes situações, como 
na disponibilização de relógios medidores e postes. �Os 
materiais eram fornecidos pela Certel e pagos 
posteriormente pela Coopersinos. Já existia uma 
parceria, uma intercooperação entre elas�, recorda.

Com o tempo, a aproximação entre as duas 
cooperativas se intensificou. A proposta de 
incorporação amadureceu e foi levada aos associados 
da Coopersinos. �A maioria aprovou a ideia�, relembra 
Maria Loiva, observando que, logo após a integração, 
houve uma mudança imediata. �Foi uma transformação 
praticamente da noite para o dia. A Certel ampliou o 
serviço e melhorou muito o atendimento. Para quem 
vivia na colônia, como nós, isso fez muita diferença.�

Hoje, associada da Certel, Maria Loiva procura 
participar das assembleias sempre que possível. Para 
ela,  o envolvimento é fundamental para o 
funcionamento do sistema cooperativo. �Eu sempre 
digo que a cooperativa somos nós. O que seria de uma 
cooperativa sem os associados?�, questiona.

à a�ociada da Certel
DE SÓCIA-FUNDADORA DA COOPERSINOS

astava o sol se pôr para que as 
dificuldades de viver sem energia 
elétrica ficassem ainda mais 
evidentes, na casa de muitas 

famílias do Vale do Taquari, no início da 
década de 1970. É por isso que não há 
exagero em dizer que, quando a Certel 
avançou na sua expansão, levando 
energia para as localidades do interior, 
proporcionou uma verdadeira 
transformação no modo de viver.

Além do Vale do Taquari, ao longo dos 
anos, outras regiões do Estado também 
perceberam a força da presença da Certel. 
Em 2026, ao completar 70 anos, a 
cooperativa relembra histórias de 
associados que acompanharam essas 
mudanças. 

B

Fotos: Luísa Huber

Zeno Orestes Heissler

Heitor Arno Thomas

Maria Loiva Seitz



Da união de uma comunidade nasce
a maior e mais antiga cooper�iva de el�rificação do País

grande construção
PARTE DE UMA

Embora a comunidade tenha se mobilizado no 
projeto da usina, para Scholz, a iniciativa ousada de 
gerar energia elétrica só ganhou vida, de fato, pela visão 
de Reinoldo Aschebrock. �O Reinoldo, pra mim, era 
tudo. Ele era sabido. Quando ele tinha uma ideia, 
quando pensava que queria fazer alguma coisa, ele não 
dormia de noite. Ele só pensava em resolver aquilo. Aí, 
se passavam alguns dias, e ele dizia: �é assim que tem de 
ser feito��, destaca.

Conforme Scholz, quando a estrutura foi concluída e a 
energia elétrica chegou à vila de Teutônia, o sentimento 
foi de conquista. �Isso foi uma alegria quando deu tudo 
certo. Tudo melhorou com a luz para nós, para o pessoal 
que trabalhava na roça.�

Ao longo dos anos, Scholz também acompanhou o 
reconhecimento da comunidade pelo trabalho da 
cooperativa. �A Certel recebia muitos elogios nos 
lugares onde colocou luz. As pessoas falavam muito 
bem. Porque outros não queriam botar luz lá e a Certel 
foi e colocou�, ressalta.

Setenta anos depois de ter vivido o início da 
cooperativa, Scholz segue acompanhando de perto o 
seu desenvolvimento. Ele é associado há 49 anos e tem 
um filho trabalhando na Certel. O seu desejo é ver ainda 
mais evolução. �Eles atendem muito bem, espero que 
continuem crescendo�, observa Scholz, orgulhoso em 
fazer parte da história.

conquista
SENTIMENTO DE

Hubert Ahlert simboliza a continuidade de um 
legado familiar ligado à origem da cooperativa. Filho 
de Ewaldo Ahlert (in memoriam), um dos fundadores e 
primeiro gerente da Certel, ele cresceu acompanhando 
o empenho do pai para o fortalecimento do sistema.

Segundo ele, a trajetória da Certel é resultado direto 
da cooperação  comunitária. �A união da comunidade 
permitiu buscar um objetivo comum de levar energia 
para os lares da região�. Hubert destaca que o 

quem acred�ou
O LEGADO DE

Segundo Hubert, a ideia de criar uma 
solução local para um problema coletivo 
surgiu da observação e do diálogo. Ele 
acredita que o pai, que era comerciante, 
recebia as pessoas diariamente e, em 
rodas de conversas, foram concebidas as 
ideias para a construção de um projeto 
que viabilizasse a energia na comunidade. 

Ele também destaca a relação de 
confiança entre os pioneiros. “Eu acredito 
que meu pai e o senhor Reinoldo foram 
grandes amigos, porque para se lançar 
num empreendimento desses, de 
acreditar em algo comum, é só tendo 
amizade realmente�, avalia.

Além da atuação na Certel, Ewaldo 
Ahlert, teve participação ativa em diversas 
iniciativas comunitárias. Conforme 
Hubert, ele esteve envolvido na criação de 
instituições locais e também na vida 
política do município, o que reforça seu 
perfil de liderança. “Mesmo sem saber, ele 
tinha uma veia no cooperativismo. Penso 
que, hoje, ele ficaria muito contente de ver 
onde a Certel chegou�, conclui Hubert que, 
depois de morar por mais de quatro 
décadas em Porto Alegre, voltou a 
Teutônia, para a residência que o pai 
construiu, também como forma de 
preservar a sua história e o seu legado.

cooper�ivista
VISÃO

esde os primeiros movimentos 
de organização comunitária 
até a consolidação como 

referência em eletrificação rural, a 
história da Certel � que completa 70 
anos em 2026 � está ligada ao 
espírito cooperativista.

O ponto de partida dessas sete 
décadas remonta à liderança de 
Reinoldo Aschbrock (in memoriam) 
� idealizador e primeiro presidente 
da Certel. Inspirado por experiências 
com uma micro usina construída por 
seu pai, passou a sonhar com a 
geração de energia para a vila de 
Teutônia, então distrito de Estrela.

O sonho começou a ganhar forma. 
Pessoas da comunidade se 
engajaram para construir uma 
barragem na Linha Harmonia e, em 
janeiro de 1950, a primeira usina 
entrou em funcionamento. A 
conquista despertou o interesse de 
comunidades vizinhas e, em 1955, 
teve início a organização da 
cooperativa, com a intenção de 
ampliar os benefícios da energia 
elétrica para além da vila de 
Teutônia.

É dentro desse princípio que se 
inserem histórias como as de Herbert 
Scholz e Hubert Ahlert. Com os seus 
relatos, eles ajudam a dimensionar o 
grande feito que foi organizar as 
pessoas em prol de um mesmo 
objetivo e formar a cooperativa.

D

Reinoldo Aschebrock

Nickolau Lee

Herbert Scholz 

 Ewaldo Ahlert

Luísa Huber

Hubert Ahlert

Morador de Teutônia, o aposentado Herbert 
Scholz carrega na memória a vivência de um 
dos períodos mais simbólicos da história da 
cooperativa: a construção da barragem na Linha 
Harmonia. Ex-funcionário da Certel, ele 
participou ativamente das obras ao lado de 
Reinoldo Aschebrock.

Segundo ele, o trabalho era braçal e exigia 
esforço físico e improviso. �Levávamos os canos 
até à lagoa com carroça de bois. Eram canos de 
oito metros de comprimento.� O terreno 
acidentado também representava um desafio 
adicional. �Naquela época, era tudo um perau, 
tinha muita capoeira. Mas carregamos tudo lá 
para cima no Morro da Harmonia”, recorda.

De acordo com Scholz, o processo de 
instalação demandava precisão e, 
principalmente, persistência, já que o trabalho 
nem sempre acontecia conforme o esperado na 
primeira tentativa. �Em algumas soldas, 
ficavam furinhos. E aí precisava tirar a água e 
deixar os canos secarem. Depois, se soldava os 
furinhos de novo. Ficamos muito tempo 
trabalhando nisso”, afirma.

protagonismo de lideranças locais foi 
determinante para o sucesso da iniciativa. 
“Alguns visionários fizeram a diferença e 
começaram a escrever a história. Entre os 
líderes da época, figuram nomes como 
Reinoldo Aschebrock, Orlando Schaeffer e 
Ewaldo Ahlert�, pontua.

Conforme Hubert, a escolha da Linha 
Harmonia como local para instalação da 
usina foi estratégica. �Eles buscaram, nos 
recursos da natureza, a fonte para obter 
energia para os moradores e acharam, no 
morro, um local para represar a água e 
instalar um gerador�, explica, 
evidenciando os desafios da construção, 
numa época sem tecnologia e recursos de 
automação.

Hubert também contextualiza a 
iniciativa dentro de um cenário de 
transformação social. �Na época, o 
surgimento da energia elétrica em outros 
locais, provavelmente em capitais e 
cidades maiores, fez com que o pessoal da 
região percebesse que seria interessante 
ter essa mesma oportunidade�, explica.
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Na manhã do dia 28 de abril, mais de 70 
jovens funcionários da Cooperativa par-
ticiparam do Open Coop, evento promovi-

do pelo Comitê de Jovens da Certel, no audi-
tório da sede da Cooperativa, em Teutônia. A 
capacitação abordou o Cooperativismo, a ino-
vação, as tendências de mercado e propiciou 
muita troca de ideias.

Em sua saudação, o presidente, Erineo José 
Hennemann, falou sobre as mudanças que 
ocorreram ao longo do tempo, citando desde 
a máquina de escrever até a inteligência ar-
tificial. “Aprendemos e ensinamos constante-
mente. Vocês são o futuro da Certel, sempre 
orientados pelos princípios e valores do Co-
operativismo, focados em melhorias e inova-
ções. É a Cooperativa preparando nossos jo-
vens para as lideranças de amanhã”, ressaltou, 
destacando o quão fundamental é o compar-
tilhamento de conhecimento entre colegas. 
O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, elogiou 
a integração entre os profissionais dos dife-
rentes negócios e o senso de pertencimento, 
incentivando o desenvolvimento profissional. 
“Esse dinamismo, a curiosidade e o empenho 
de vocês fazem com que a Cooperativa cresça 
em todas as suas áreas de atuação.”

Após uma apresentação sobre o Comitê es-
tadual Geração C, os jovens acompanharam a 
palestra “Gerações e o futuro no mercado de 
trabalho”, com a professora Viviane Rossato 
Laimer, do Sistema Ocergs. Na sequência, os 
participantes foram divididos em salas temá-
ticas sobre Ambiente de Trabalho e Lideran-
ça, Educação Cooperativista e Inovação, onde 

também participaram de dinâmicas. A temá-
tica de Ambiente de Trabalho e Liderança foi 
orientada pela professora Viviane e pelo ana-
lista da Escoop, Arthur de Andrade. Já a Edu-
cação Cooperativista foi guiada pela gerente 
da Rede Transportes, Alana Kramer, e a coor-
denadora administrativa da Vale Log, Gracie-
len Facini. A sala que tratou sobre Inovação 
contou com a orientação da coordenadora ju-
rídica da Cootravipa e vice-coordenadora do 
Comitê Geração C, Edra Marques de Paula, e 
a analista de gestão da qualidade da Unimed 
Central de Serviços, Jéssica Fabiana Monte 
Blanco.

Ao final, os participantes realizaram uma 
breve apresentação dos resultados das dinâ-

micas ao grande grupo e visitaram o Centro de 
Operações do Sistema Elétrico da Certel.

Saiba mais
Certel – Cooperativa do ramo da infraestru-

tura, com sede em Teutônia;
Cootravipa – Cooperativa do ramo de traba-

lho, com sede em Porto Alegre;
Unimed Central de Serviços – Cooperativa 

do ramo da saúde, com sede em Canoas;
Vale Log – Cooperativa do ramo de trans-

porte, com sede em Arroio do Meio;
Rede Transportes – Federação do ramo de 

transporte, com sede em Arroio do Meio;
Sistema Ocergs – Organização das Coope-

rativas do Estado, com sede em Porto Alegre.

Transparência e gestão estratégica foram os destaques na pri-
meira reunião dos Conselhos de Administração e Fiscal, realizada 
na manhã do dia 22 de abril. O momento marcou a integração e 

a transição do mandato entre os conselheiros anteriores e os recém-
-eleitos, em assembleia geral ordinária. O encontro foi realizado na 
Sede Operacional, em Lajeado.

O presidente, Erineo José Henemann, deu as boas-vindas aos pre-
sentes, juntamente com o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, o se-
cretário, Rainer Büneker, demais diretores e gestores. “Os conselhos 
são os pilares da nossa governança. É com essa participação ativa 
que garantimos o crescimento sustentável da Cooperativa”, saudou 
o presidente, ressaltando o reconhecimento recebido na Câmara dos 

Deputados, em Brasília/DF. 
Além de compartilhar questões operacionais, como o uso de inte-

ligência artificial para prever crises climáticas e o andamento das 
obras da PCH Vale do Leite, em Pouso Novo, também foram celebra-
dos o sucesso das assembleias de microrregião e os eventos que mar-
cam o aniversário de 70 anos da Cooperativa, como a Meia Maratona 
dos Vales e o patrocínio do Campeonato Regional Certel Sicredi 2026. 

Implementação do Conselho Consultivo
Integrante estratégico do plano de governança da Cooperativa, o 

Conselho Consultivo também iniciou suas atividades e participou des-
te primeiro encontro, após ser aprovado na assembleia geral ordiná-
ria. O grupo é formado por ex-conselheiros que representam as seis 
microrregiões da Certel: Pedro Afonso Klein, Silvo Landmeier, Irani 
Guaragni, Roberto Müller, Antônio Carlos Haas, Antônio Jahn, Rose-
mar Antônio Turcatti, Nelson José Werner, Roberto Carlos Wegner, 
Silvano Schmidt, Imério Gonzatti e Paulo Wagner.

O novo conselho fortalece ainda mais a transparência e ajuda a 
construir o futuro da Cooperativa, através de uma integração contí-
nua para ouvir suas sugestões e aproveitar o conhecimento e a expe-
riência dos seus membros.  

Coordenadores
Durante a reunião, foram escolhidos os coordenadores dos Conse-

lhos Fiscais. Na Certel Energia, quem assume é João Inácio Leinde-
cker. Na Certel, o coordenador será Ari Miguel Weschenfelder. 

No Conselho Consultivo, Pedro Afonso Klein assumiu a coordenado-
ria e Rosemar Antônio Turcatti foi escolhido como secretário.

Conselheiros eleitos participam de primeiro encontro
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Comitê de Jovens da Certel promoveu capacitação

Mais de 70 jovens funcionários da Cooperativa participaram da atividade

Encontro marcou a transição de mandatos dos conselheiros

OPEN COOP



Cooperativa Certel reforçou seu 
compromisso social na Festa de Maio 

C
om o objetivo de estar ainda mais próxima 
do seu associado, a Certel esteve presente 
entre 14 a 17 e de 22 a 24 de maio, na 

Festa de Maio 2026, no Centro Administrativo 
Elton Klepker, em Teutônia. A feira contou com 
exposição multissetorial, agroindústria familiar, 
gastronomia, shows e uma programação que 
valorizou a cultura e a força da nossa comunidade.

Alinhado ao propósito de impulsionar vidas 
e comunidades, o estande da Cooperativa, 
localizado na área externa, próximo à sede da 
CIC Teutônia, contou com vários locais para 
realização de fotos. O espaço foi pensado para que 
associados, clientes, fornecedores e comunidade 
pudessem conversar com o time da Cooperativa e 
conhecer todos os nossos negócios.  

De acordo com o presidente, Erineo José 
Hennemann, a presença na feira reforçou o 
compromisso social da Cooperativa. “A Festa 
de Maio valoriza a nossa cultura, a nossa gente 
e o nosso município. Preparamos um estande 
especial, moderno e acolhedor para receber os 
associados e a sua família, para mostrar como 
a Certel trabalha para impulsionar a região”, 
destacou.

Como patrocinadores máster e em um gesto 
de intercooperação, as Cooperativas Certel e 
Sicredi Ouro Branco RS/MG, também se uniram 
para proporcionar acessibilidade e comodidade ao 
público do evento. Um carro elétrico circulou pela 
feira para auxiliar no deslocamento das pessoas 
no interior do parque, de forma gratuita. 

“Não temos queixa nenhuma da Certel, e os colaboradores são nota 10 aqui em Marques de Souza, são efi cientes e sem-

pre estão prontos para ajudar. Muito bom mesmo, a Certel está de parabéns.”  

Vera Lúcia Lamm, cliente das Lojas Certel e associada, de Marques de Souza.

“A Certel está sempre à frente deste movimento [do Cooperativismo] mostrando como uma Cooperativa de infraestru-

tura séria muda comunidades.” 

Fabíola Nader Motta, superintendente do Sistema OCB.

“A Certel é muito presente, sempre que falamos que nossa energia é Certel, o olhar é diferente, sabem que temos um 

atendimento diferenciado. A Cooperativa se preocupa com o seu associado.” 

Adriano José Azeredo, delegado cooperativo da Certel, de Lajeado.

Vozes da

Cooperativa
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Aprendiz
Cooperativo

O 
programa Aprendiz Coo-
perativo é uma iniciativa 
em parceria entre Certel 

e Sescoop que tem possibilitado 
a primeira experiência profi ssio-
nal para muitos jovens de 14 a 24 
anos. No mês de março, a Coope-
rativa recebeu uma nova jovem 
para exercer as suas atividades 
práticas. Rafaela Renner é fi lha 
do funcionário, Dimi Renner, e 
iniciou suas atividades na Loja 
Certel do Bairro Languiru.

Gerente da loja, Bárbara 
Schneider, juntamente com a 
aprendiz Rafaela e o pai Dimi

Associados prestigiaram as ativações e a programação do estande



Com o olhar voltado para os próximos desafios e oportuni-
dades do Cooperativismo gaúcho, a Ocergs iniciou um novo 
ciclo de liderança no dia 16 de abril. Durante a Assembleia 

Geral Ordinária (AGO), realizada na Casa do Cooperativismo, no 
Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, Darci Hartmann foi 
reconduzido à presidência e Márcio Port foi eleito vice-presidente 
para a gestão 2026/2030.

O encontro reuniu lideranças de 64 Cooperativas e também mar-
cou a renovação dos conselhos de Administração e Fiscal da orga-
nização, além da posse dos conselheiros do Sescoop/RS. O presi-
dente da Certel, Erineo José Hennemann, integra o Conselho de 
Administração eleito no Sescoop/RS.

Novo ciclo com foco em crescimento e gestão
Ao destacar o legado da última gestão, Darci Hartmann ressaltou 

o alinhamento estratégico do Cooperativismo gaúcho e o compro-
misso dos diferentes ramos com um projeto comum de desenvol-
vimento. “Temos muitos desafios pela frente, com um cenário de 
turbulência no período eleitoral e ajustes no pós-eleição. Por isso, 

nossa orientação é clara: disciplina na gestão financeira, atenção 
à tesouraria e ao caixa, e decisões responsáveis”, ressaltou.

Hoje, o Cooperativismo gaúcho reúne 4,2 milhões de associados 
e alcançou faturamento estimado em mais de R$ 103 bilhões no 
último ano, representando cerca de 14% do PIB do Rio Grande do 
Sul. A meta do setor é chegar a R$ 150 bilhões até 2030.

Vice-presidência reforça estratégia
Ao lado de Hartmann, assume a vice-presidência Márcio Port, 

atual presidente da Sicredi Central Sul/Sudeste, em sucessão a 
Eugênio Poltronieri. Para ele, o Cooperativismo gaúcho avançou de 
forma importante nos últimos anos, especialmente na integração 
entre as frentes de atuação do Sistema Ocergs e no fortalecimen-
to da representação institucional. 

Entre as prioridades do novo mandato, está a ampliação dos in-
vestimentos no pilar de negócios, com foco em fortalecer a co-
mercialização de produtos e serviços das Cooperativas. “Tudo o 
que produzimos precisa encontrar mercado, e precisamos avançar 
nessa construção. Ampliar o acesso atrai novos negócios, muitas 
vezes sem exigir grandes investimentos, e cria oportunidades de 
aproximar o consumidor das Cooperativas. É um trabalho que a 
organização vai intensificar”, acrescentou Hartmann.

Durante a AGO, também foram apresentados o balanço patrimo-
nial e a demonstração do resultado do exercício anterior. O encon-
tro foi encerrado com a palestra Plano de Ação do Programa de 
Educação Política em 2026, ministrada por Eduardo Lima Queiroz, 
gerente de Relações Institucionais do Sistema OCB, entidade re-
presentativa nacional do Cooperativismo.

Nova gestão da Ocergs reforça 
foco em desenvolvimento e negócios

Bibiana Bünecker Martinez 

Nutricionista - CRN 14.686 

Tenho intolerância à lactose: e agora?

Desconforto e inchaço abdominal, diar-
reia e excesso de gases: a intolerância à 
lactose tem sido um diagnóstico muito 

comum atualmente. Ocorre devido a uma de-
fi ciência na ação da enzima lactase, respon-
sável por digerir a lactose e, ainda, podem 
existir vários graus dela.

A indústria tem se empenhado em desen-
volver produtos alimentícios específi cos, 
destinados a este público, devido à importân-

cia do consumo de fontes lácteas no dia a dia. 
O que nem todos sabem, é que existem al-

guns alimentos que, mesmo não sendo zero 
lactose, podem ser bem aceitos por quem 
apresenta uma intolerância leve a moderada. 

Os iogurtes natural, grego e o kefi r, mesmo 
contendo lactose, podem ser tolerados em 
casos leves a moderados da doença, embora 
não substituam as versões sem lactose.

As bactérias presentes na fermentação do 

iogurte natural, além de “se alimentarem” de 
parte da lactose, auxiliam na melhor digestão 
dela, no intestino. Já o iogurte grego passa 
por uma fi ltragem, removendo parte do soro 
do leite, diminuindo ainda mais a lactose. 

Além disso, esses iogurtes sem sabor adi-
cionado, e consequentemente sem açúcares 
e corantes, são considerados muito saudá-
veis, proteicos e ricos em cálcio, sendo óti-
mas opções para complementar lanches.

Acesse o QR Code
para conferir

a receita da nutri
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Erineo José Hennemann integra o Conselho de Administração eleito

Ampliar o acesso atrai novos negócios, muitas 

vezes sem exigir grandes investimentos, e cria 

oportunidades de aproximar o consumidor das 

Cooperativas” 

Darci Hartmann, presidente do Sistema Ocergs

Foto: divulgação
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Diego Teixeira de Oliveira  

Assessor de projetos FLD/Capa 

A sabedoria do inverno: pausa, poda e preparação
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A base de um empreendimento é a sua estru-
tura física. E quando se fala em expansão 
do negócio, contar com a segurança e con-

fiabilidade é ainda mais importante.
Foi isso que o empresário, Eduardo Ávila, sócio 

proprietário dos supermercados Ávila, buscou 
ao contratar os serviços da Certel Estruturas 
de Concreto na construção da nova unidade da 
rede, em Taquari.

O novo espaço, localizado logo na entrada do 
município, traz a proposta do “atacarejo” e é um 
novo marco para a rede de supermercados que 
está em três cidades da região. O novo mercado 
também tem espaços para outras lojas, funcio-
nando como um centro de compras.

A opção pelas estruturas da Certel veio, pri-
meiramente, pela confiança na marca reconhe-
cida na região. “Fomos atrás de referências e 
vimos que a Cooperativa também estava em 
crescimento neste ramo. Visitamos outras 
obras e tivemos certeza que esta parceria seria 
a certa”, conta.

Com a obra finalizada, o empresário avalia po-
sitivamente o serviço entregue. “Sensacional, 

deu para ter certeza de que é uma estrutura ro-
busta, forte e bem acabada” reforça.

Ávila também elogia o atendimento dado pela 
equipe da Certel Estruturas de Concreto. “Sem-
pre tivemos a parceria e orientação muito boa 
da Certel para que desse tudo certo”, pontua, 
destacando a abertura para contato direto e rá-
pido atendimento de assistência.

Novo Ávila Supermercados conta 
com estruturas de concreto da Certel

O solstício de inverno não traz ape-
nas o frio; ele instaura um estado 
de dormência produtiva. É um erro 

acreditar que a natureza para por com-
pleto; na verdade, ela apenas muda o 
foco da sua energia. Enquanto os campos 
parecem adormecidos, a vida se concen-
tra onde os olhos não alcançam: nas raí-
zes e troncos. É um tempo de pausa ne-
cessária, um respiro profundo para que a 
efervescência do ciclo anterior seja pro-
cessada e transformada em força para o 
novo ano.

No campo, essa desaceleração do me-
tabolismo vegetal abre a janela ideal 
para o manejo. É o momento das podas 
de frutíferas, como a circulação da seiva 
está reduzida nas partes aéreas e con-
centrada nos tecidos internos, o impacto 
do corte é minimizado. Isso permite que 
a planta preserve suas reservas energé-
ticas e cicatrize com rapidez.

Além do benefício fisiológico, o rigor 
climático atua como um poderoso aliado 
no controle fitossanitário. O frio intenso 
rompe o ciclo de reprodução de diversos 

insetos, os mosquitos que, no calor, en-
contram o ambiente perfeito para a pro-
liferação. A geada e as baixas temperatu-
ras funcionam como uma limpeza natural, 
equilibrando o ecossistema e reduzindo a 
necessidade de intervenções não natu-
rais na produção.

Este período de recolhimento não é 
sobre estagnação, mas sobre consolida-
ção. Que saibamos honrar esse silêncio 
e o cuidado com o que cultivamos — seja 
na terra em que pisamos ou nos projetos 
que nutrimos na vida.

A obra conta com mais de 8.600 m² em uma estrutura de alta 
performance, incluindo mezanino e estacionamento

Rádio 
Independente 
comemorou 
75 anos

No dia 25 de abril, a Rádio Inde-
pendente realizou um evento 
especial para celebrar seu ani-

versário de 75 anos, na Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil). A iniciativa reuniu comunida-
de, convidados e profissionais da 
emissora em uma série de ativida-
des que resgataram a trajetória do 
veículo de comunicação. A direção 
da Certel acompanhou a celebra-
ção, que contou com entrevistas e 
apresentações musicais, distribui-
ção de brindes e transmissões ao 
vivo.

Direção participou da programação 
de aniversário da emissora

Sobre a obra

A obra conta com mais de 8.600 m² em uma 
estrutura de alta performance, incluindo me-
zanino e estacionamento, focando no confor-
to do cliente. O projeto utiliza pilares e vigas 
pré-fabricados para garantir pé-direito ele-
vado, otimizando o volume interno e o arma-
zenamento vertical.

A robustez da obra está baseada em placas 
de fechamento e contenção, que aliam du-
rabilidade a um cronograma acelerado, com 
uma execução precisa que consolida a unida-
de como referência logística e comercial na 
região.



Pouso Novo celebra cultura e tradição 
com festival gastronômico
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Pouso Novo realizou, entre os dias 
24 e 26 de abril, o 1º Festival dos 
Sabores da Nossa Terra, com 

foco na gastronomia local. Mais de 
oito mil pessoas passaram pelo espa-
ço durante os três dias de festival.

Além da gastronomia, o evento con-

tou também com atrações artísticas 
e culturais e exposições agropecuária 
e comercial. A proposta foi celebrar 
as raízes, valorizar a cultura e forta-
lecer a economia do município.

A Certel esteve presente no even-
to com um espaço pensado especial-

mente para receber a comunidade. Na 
oportunidade, a Cooperativa apresen-
tou seus negócios e estreitou relacio-
namentos. Em destaque, também, a 
evolução da obra da hidrelétrica Vale 
do Leite, empreendimento que está 
sendo construído no município. 

Comissão organizadora entregou convite à Cooperativa

Equipes participam de treinamento sobre direção 
preventiva

As equipes de atendimento emer-
gencial (plantões) da Certel 
participaram, durante o mês de 

abril, de treinamentos sobre direção 
preventiva, em uma parceria com a 
Fleet – Gestão de Motoristas e com 
a Vale Log. A formação ocorreu em 
duas oportunidades: na Sede Ope-
racional, em Lajeado, e na matriz em 

Teutônia.
O momento foi conduzido pela di-

retora da Fleet, Thargiele Teixeira, 
que explica que o diferencial do trei-
namento é tratar da consciência do 
indivíduo. “É entender as condições 
mais profundas, que as pessoas te-
nham entendimento de si para que 
isso possa as proteger em situações 

de risco”, aponta.
Ela reforça que o objetivo é que a 

formação resulte em uma conscienti-
zação verdadeira dos participantes e 
na redução dos riscos e acidentes de 
trânsito. Ela avalia que a ação tam-
bém é muito importante como pro-
motora de segurança no ambiente de 
trabalho.

Segurança e atenção são primordiais no trânsito e na atividade desempenhada pelos profissionais

Estande da Certel estreitou laços com a comunidade
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Clube Certel valoriza e garante economia para a região

Associados e clientes da Certel têm demons-
trado grande satisfação com o programa de 
vantagens Clube Certel que, a cada compra 

nas lojas ou quitação da fatura de energia elétrica, 
gera descontos para a próxima aquisição na área 
do varejo. Além de possibilitar a confirmação do 
atendimento de qualidade da Cooperativa, a medida 
também acaba estimulando o benefício econômico 
de um preço reduzido e a possibilidade de mais com-
pras.

É o caso de Vera Lúcia Lamm, de Linha Bastos, em 
Marques de Souza. Vera enfatiza a excelência no 
atendimento recebido na loja física e a importância 
de valorizar o comércio local em seu município. Além 
disso, elogia a eficiência técnica da equipe de manu-
tenção, ressaltando a rapidez da Certel na resolu-

ção de eventuais interrupções no fornecimento de 
energia. Isso, segundo ela, reforça o forte vínculo 
comunitário e a relação de amizade construída en-
tre os funcionários, associados e clientes. 

Sempre que vai até a loja de seu município para 
pagar a conta de energia, Vera aproveita para ver o 
que consegue adquirir através da pontuação gerada 
pelo Clube Certel. “Isso me entusiasma para sem-
pre comprar alguma coisa. Porque tu estás levando, 
tu estás pagando, mas, ao mesmo tempo, estás ga-
nhando. E como o pagamento da energia gera pon-
tos todos os meses também, eu adorei o programa, 
pois é ótimo mesmo. O atendimento das lojas e das 
equipes de energia da nossa Certel é excelente, e 
esse desconto possibilitado pelo Clube nos integra 
ainda mais”, salienta Vera.

Ponto de atendimento da Certel de Travesseiro 
em local mais acessível

Foi reinaugurado, no dia 24 de abril, o ponto de atendimento da 
Certel de Travesseiro. Com o objetivo de estar ainda mais próxi-
mo da comunidade, agora, o local, que conta com loja de eletro-

móveis e a representação dos demais serviços da Cooperativa, pas-
sou a atender em novo prédio, na Avenida 10 de Novembro, 1220, bem 
próximo ao Centro Administrativo Municipal. 

Em espaço ampliado e mais inserido na área central da cidade, o 
ponto oferece melhores condições de bem atender a população, com 
ofertas e o atendimento diferenciado que é característico da Certel. 
“Convidamos a todos para nos visitarem e prestigiarem nossas con-
dições especiais. Serão todos bem-vindos, e ficaremos muito felizes 

com a sua presença”, assinalam as atendentes, Débora da Silva Var-
gas e Ketlin Valmorbida de Freitas.

O prefeito de Travesseiro, Gilmar Luiz Southier, celebra a inaugura-
ção das novas instalações da Certel e enfatiza que a mudança para 
um local mais centralizado e estratégico facilitará o atendimento e 
as vendas para os moradores. “Nossa gratidão pela parceria e pelo 
suporte constante oferecido aos projetos comunitários da região. 
Investimentos desse porte são essenciais para promover o desen-
volvimento econômico e social. Desejamos prosperidade, reforçando 
a importância de manter o consumo e os benefícios dentro do nosso 
próprio município.”

Como o pagamento da 
energia gera pontos todos 
os meses também, eu 
adorei o programa, pois 
é ótimo mesmo” 

Vera Lúcia Lamm,
associada

Ponto de atendimento está localizado na Avenida 10 de Novembro, 1220, próximo ao Centro Administrativo Municipal
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A Agência Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) divulgou, no dia 28 de abril, a lista dos 
630 municípios sorteados que participarão, 

até dia 16 de agosto, de pesquisa de avaliação do 
grau de satisfação dos consumidores residenciais 
sobre os serviços prestados por 103 distribuido-
ras de energia elétrica. Serão realizadas 29.368 
entrevistas presenciais domiciliares com consu-
midores destes municípios.

Será a 27ª edição da pesquisa que gera o Índice 
Aneel de Satisfação do Consumidor (IASC). O ob-
jetivo da pesquisa é saber a percepção dos consu-
midores e estimular a melhoria contínua dos ser-
viços oferecidos. As empresas melhor avaliadas 
pelos consumidores receberão o Prêmio Aneel de 

Satisfação do Consumidor. As distribuidoras pre-
miadas também estarão autorizadas a utilizar o 
Selo da premiação como ferramenta de divulga-
ção institucional. 

A empresa Qualitest Inteligência em Pesquisa 
fará a coleta de dados em campo, com acompa-
nhamento e validação integral de todas as etapas 
pela Aneel. Para garantir a segurança dos res-
pondentes, os pesquisadores estarão identifi ca-
dos por crachá, uniforme institucional e utilizarão 
veículos caracterizados com a logomarca da em-
presa. Na área da Certel, serão entrevistadas 59 
pessoas em Lajeado, 38 em Teutônia, 26 em Mar-
ques de Souza, 17 em Taquara e 10 em Poço das 
Antas.

Pesquisa com consumidores 
residenciais revelará satisfação 
com os serviços prestados pelas 
distribuidoras de energia

Workshop da Aneel debate modernização de tarifas no Brasil

A Certel esteve presente no 2º 
Workshop Modernização das tari-
fas de energia elétrica no Brasil, 

realizado pela Aneel nos dias 16 e 17 de 
abril, em Brasília. A Cooperativa foi re-
presentada pelo coordenador técnico-
-comercial, Jonas Kalkmann, e pelo co-
ordenador de gestão de ativos, César 
Kolling.

O evento debateu a modernização 
das tarifas de energia e os impactos da 
abertura do mercado livre no setor elé-
trico.  Diversos aspectos que impactam 
nas tarifas de energia foram debatidos. 
Um dos temas centrais foi a implanta-
ção dos medidores inteligentes (smart 
meters), que permitem tarifas diferen-

ciadas por horário de consumo.
Outro ponto bastante discutindo foi 

o crescimento e impacto da geração 
solar e do uso de veículos elétricos no 
perfi l de consumo de energia do País, e 
também a criação de tarifas mais fle-
xíveis para incentivar o consumo fora 
dos horários de pico.

Durante o workshop, foram apresen-
tados os resultados de sandboxes re-
gulatórios da Aneel com cerca de 60 
mil consumidores em projetos-piloto 
no País. A Certel participou do projeto 
juntamente com Cerbranorte, Certa-
ja e Coprel, através da Infracoop, que 
também apresentou suas considera-
ções.Infracoop apresentou o projeto-piloto desenvolvido por 

Cooperativas
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Biologia 
marinha

Os OCEANOS abrangem cerca de 

71% da superfície do nosso PLA-
NETA, por esse motivo é natural 

que eles sejam o HABITAT de inú-

meras ESPÉCIES de seres vivos. 

Para estudá-los foi criada a BIO-
LOGIA marinha, que investiga as 

diversas formas de vida ANIMAL
e VEGETAL existentes no fundo 

do mar.

Essa CIÊNCIA pesquisa aspec-

tos do ambiente MARINHO, co-

mo SALINIDADE, pH das águas, 

profundidade, LUMINOSIDADE, 

as ONDULAÇÕES, as mudanças 

das MARÉS, e todos os elemen-

tos que interagem com as espé-

cies de cada oceano da Terra.

Além disso, os ECOSSISTEMAS
ligados ao mar também são de 

interesse desses biólogos, co-

mo os RECIFES de coral, os MAN-
GUEZAIS, as zonas COSTEIRAS, 

as PRAIAS, as plataformas CON-
TINENTAIS, as fossas ABISSAIS, 

os ESTUÁRIOS e as reservas ma-

rinhas.

A partir dos estudos, são obser-

vados os elementos que podem 

causar danos ao BIOMA e as so-

luções e condutas para sua PRE-
SERVAÇÃO.

passatempo

Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento,
ou acesse: www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Compartilhe conosco os seus momentos de 
alegria, homenageie sues familiares e amigos 
nesse espaço que o Jornal Certel proporciona 
para os seus associados.

Certel é apoiadora do Clube Esportivo Lajeadense

Lajeadense comemorou 115 anos com 
lançamento de camisa comemorativa

O 
Clube Esportivo Lajeaden-
se realizou, na noite de 23 
de abril, evento festivo em 

comemoração aos seus 115 anos. 
O evento foi realizado na Moto-
mecânica Volkswagen, em Lajea-
do, e reuniu direção, patrocina-
dores, torcedores e autoridades. 
Na noite, o Alviazul apresentou 
sua camisa comemorativa e um 
novo plano de sócios. Além de 
prestar homenagens a membros 
importantes da história do clube, 

como os ex-atletas, Nestor Hei-
neck e Roque Lopes. 

Representando a Cooperati-
va Certel, apoiadora do clube, 
estiveram presentes o superin-
tendente, Ilvo Edgar Poersch, o 
gerente da loja do Bairro Con-
ventos, Lucas Saueressig, o co-
ordenador de logística, Rogério 
Hubner, o supervisor de atendi-
mento, Gilberto Kist, e o técnico 
de tecnologia da informação, Re-
nato Hagemann.

Interpretando músicas italianas, 
Laura Dalmás encantou o público 

A 
celebração da cultura, da 
música e das tradições tem o 
apoio do Cooperativismo. No 

dia 16 de abril, o auditório do Co-
légio Teutônia, em Teutônia, rece-
beu o show “Laura Dalmás Canta 
Italianas”. Durante a abertura do 
evento, o vice-presidente da Cer-
tel, Daniel Luis Sechi, destacou a 
cultura italiana presente em nos-
sa região e o incentivo da Coope-
rativa a momentos culturais e em 
promover o bem-estar das comu-

nidades.
Em uma apresentação emocio-

nante, a cantora revisitou canções 
que atravessaram e marcaram 
gerações, trazendo memórias, a 
identidade e a presença feminina. 
A apresentação integra o projeto 
Epopeia Sonora – La Forza Delle 
Donne e conta com o fi nanciamen-
to do Pró-Cultura RS – Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, com 
patrocínio da Metanox e das Coo-
perativas Certel e Santa Clara.

Apresentação foi realizada no Colégio Teutônia
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Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, 

coordenador do Mestrado Profissional em 

Administração Pública da Universidade 

Federal do Acre e com muito orgulho ex-aluno 

do Colégio Teutônia.

O carrinho no estacionamento: 
por que o pensamento coletivista 
é a inteligência em rede

Você já passou por isso: faz as compras, coloca as sacolas no 
carro e, ao se preparar para devolver o carrinho ao local cor-
reto, percebe que ele está a alguns metros de distância. O im-

pulso é deixá-lo solto ali mesmo. Afinal, “não vai dar nada”. Mas esse 
pequeno gesto, repetido por dezenas de pessoas ao longo do dia, 
transforma o estacionamento em um campo minado de carrinhos 
soltos, arranhando carros, bloqueando vagas e exigindo que alguém 
gaste horas para recolhê-los. O que parece uma escolha individual 
insignificante revela, na verdade, uma questão: como enxergamos 
nosso lugar dentro da comunidade?

O pensamento coletivista não é a negação do indivíduo, como mui-
tos críticos apressados sugerem. Ele é, na verdade, uma visão sistê-
mica e madura da realidade. É a percepção de que vivemos em rede, 
onde cada causa gera um efeito que, mais cedo ou mais tarde, retor-
na. Kropotkin (2009)1 demonstrou que as espécies mais adaptadas 
à sobrevivência não são as mais competitivas, mas aquelas que de-
senvolveram laços mais fortes de cooperação. A natureza ensina o 
que a sociedade muitas vezes insiste em ignorar: a colaboração não 
é um ideal romântico, é uma estratégia evolutiva de sucesso.

No Cooperativismo, essa lógica se materializa no dia a dia. Uma 
Cooperativa não deve ser apenas uma estrutura econômica, ela 
pode ser uma escola de democracia e participação, um laborató-
rio vivo onde as pessoas aprendem, na prática, que seus interes-
ses individuais se realizam plenamente quando o coletivo também 
prospera. O cooperado que participa das assembleias, que fiscaliza 
a gestão e que contribui ativamente não está “fazendo um favor” 
aos outros, está garantindo a sustentabilidade do negócio do qual 
ele próprio depende. É nesse exercício cotidiano de ouvir, deliberar 
e decidir em conjunto que se forma a corresponsabilidade, a com-
preensão madura de que cada um é responsável não apenas por si, 
mas pelo funcionamento do todo. Uma Cooperativa de crédito, por 
exemplo, distribui suas sobras de forma equitativa porque reconhe-
ce que a saúde financeira de um associado está entrelaçada com a 
saúde financeira de todos. Não há sucesso isolado onde todos são 
interdependentes.

Essa visão está diretamente ligada ao ODS 11 (Cidades e Comu-
nidades Sustentáveis) e ao ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Efi-
cazes). Uma cidade não se torna sustentável apenas com políticas 
públicas de cima para baixo; ela precisa de cidadãos que compre-
endam seu papel na comunidade. Instituições eficazes são aquelas 
que educam seus membros para a corresponsabilidade, formando 
pessoas que enxergam o impacto de suas ações na rede social. O 
desenvolvimento sustentável exige uma transição: sair da lógica 
atomizada e isolada para a lógica madura da co-construção de con-
dições melhores para todos.

Educar para a cidadania desde a base é o único caminho para 
fortalecer essa inteligência coletiva. Não se trata de heroísmo ou 
altruísmo forçado, mas de uma compreensão estratégica de que 
o todo sustenta a parte. O Cooperativismo, com sua estrutura de-
mocrática e participativa, oferece o ambiente ideal para que essa 
aprendizagem aconteça de forma concreta, no dia a dia das pesso-
as. Afinal, devolver o carrinho ao suporte não é um favor ao super-
mercado, é um ato de consciência sistêmica. E uma sociedade que 
aprende a devolver o carrinho é uma sociedade que aprende a cuidar 
de si mesma.

O que você tem feito hoje que, sem perceber, está fortalecendo a 
rede ao seu redor?

1.Fonte: KROPOTKIN, Piotr. Ajuda Mútua: um fator de evolução. Tradução de Waldyr 
Azevedo Jr. São Sebastião: A Senhora Editora, 2009.

www.poolseg.com.br/certificados

Confira acima o Número da Sorte do Energia Seguro de Vida 
de abril, formado pelas unidades dos cinco prêmio da Loteria 
Federal, e que dá direito a um prêmio de R$ 5 mil da Axa 
Seguros. O certificado pode ser obtido através do site: 

Confira aqui
o Número 
da Sorte 2026 

Redefinimos/seguros

   Abril

 7.6036

4.2087

7.7247

3.3561

5.0656

67.716

Acesse todos os cursos no site:  

www.capacita.coop.br

A educação, formação e informação estão na essência 
do Cooperativismo e compõem o 5º princípio 
cooperativista. Por isso, as Cooperativas se empenham 

em promover a qualificação e formação de seus associados 
e funcionários.

Uma iniciativa do Sistema OCB é o Capacitacoop, uma 
plataforma on-line que disponibiliza cursos e trilhas de 
aprendizado gratuitas sobre Cooperativismo e temas 
importantes ligados às Cooperativas.

Conheça mais sobre o ESG

Você já ouviu falar de ESG? Sabe o que essa sigla significa? 
O termo se refere às práticas ambientais, sociais e de 
governança corporativa aplicadas nas empresas e, também, 
nas Cooperativas.

No Capacitacoop, você encontra algumas formações para 
compreender melhor estes pilares. Comece pelo curso 
“ESG – Environmental, Social and Governance”, em que você 
vai compreender o conceito, a importância e os benefícios 
do ESG. O curso tem duração de uma hora.

Depois, você pode acessar o curso “ESG no Cooperativismo”, 
aprendendo sobre a implementação de uma agenda ESG, 
estratégias, planos de sustentabilidade e como um plano 
de comunicação pode valorizar as Cooperativas.

Ao concluir o estudo do conteúdo e obter 70% de 
aproveitamento na avaliação de aprendizagem, o 
participante ganha certificado digital.



A
dess che semo a comemo-
rar i 150 ani de imigrassion 
taliana nel RS tiro el tempo 

par dar n’distaco a la fi gura dela 
dona taliana contadina, per tuto 
el  contributo che le ga dá a la fa-
meia, a la comunitá, al svilupo dele 
capele e in tante altre coze che nol 
daria par mensonarle tute quá. La 
magioransa de ste done no savea 
lezer e nemeno el tempo che nea 
far nel doman; no le savea gnen-
te de política, nemeno de sciénsia. 
Dele lege scrite ntei libri no le ga 
mai volesto saver. Peró le savea 
de tuto. Le savea i segreti del pan, 
come conservare el levá, el conaio, 
come impastar le man e i brassi, 
monzer, tendeghe el bestiame, 
cozir le robe, sgranar milio...

Le savea ciapar, copar, netar e 
cozer na galina, darghe da magnar 
a ogni animale, capir el momento 
giusto de ntel orto par tor su la 

salata e i ravanéi, le savea qua-
le papate le zera pi bone par par 
rostir.o par prontar i gnóchi. Le 
savea quale dona gavea partorio 
con dolore, come darghe da ciu-
ciar e come calmare n’pópo che 
pianzea per i dentini che spunta-
va; come far i biscoti co’l profumo 
capace de durare pi tempo. Le sa-
vea che’l grembiule no l’era solche 
un tocho de stofa, ma un universo 
intiero. Che’l giutea a portar den-
tro el pan e la farina, le erbe racol-
te ntel orto, el fassoleto che ghe 
sughea la testa, le semense del 
tempo che passava tra le so man. 
Le savea imbroiar el mondo e el 
tempo tra le pieghe del grembiule, 
sensa rovinarlo. De tuto questo e 
chi sá de che altro le done conta-
dine le savea. No femo mia idea de 
quanto le savea. Le se mérita el 
nostro onore sianca oramai le ze 
ntel paradiso.

D
ie Kieler Woche ist ein 
sehr großes Fest in Nord-
deutschland, an der Kieler 

Bucht, an der Ostsee. Es fi ndet 
jedes Jahr im Juni in der Stadt 
Kiel statt. Dieses Fest ist be-
rühmt für zwei Dinge: Sport 
und Spaß. Auf dem Wasser 
kommen viele Segelschiff e zu-
sammen. Es ist das größte Se-
gel-Event der Welt. Segler aus 
vielen Ländern kommen nach 
Kiel und nehmen an den Rennen 
teil. Auch aus Brasilien kom-
men Schiff e vorbei, wie zum 
Beispiel das Marinesegelschiff  
Cisne Branco aus Rio de Janei-
ro. Ein Highlight ist die „Wind-

jammerparade“. Hier kann man 
viele alte und große Schiff e 
sehen. In der Stadt kann man 
viele interessante Sachen ma-
chen und einfach ausprobieren. 
Es gibt viel Musik und über 300 
Konzerte. Auf dem „Internatio-
nalen Markt“ kann man Essen 
aus der ganzen Welt probieren. 
Es gibt Spezialitäten aus Afri-
ka, Asien, Europa und Amerika. 
Für Kinder gibt es die „Spiel-
linie“. Das ist ein großer Platz 
zum Spielen und Basteln. Die 
Kieler Woche ist ein Fest für 
alle: für Sportler, für Familien 
und für Touristen. Ein Besuch 
in Kiel lohnt sich!

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozenti n an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas
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Ein grosses Fest 
an der Ostsee

Luiz A. Radaelli

Lajeado | (51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

La dona imigrante

Acesse a tradução

ANÚNCIOS
FÚNEBRES

Acesse a tradução

Adão Rodrigues da Silva,

do Bairro São José, Barão, 
faleceu no dia 19 de abril de 
2026, aos 74 anos.

Lorti Froder Koefender,

de Linha Geraldo Alta, Es-
trela, faleceu no dia 2 de 
maio de 2026, aos 84 anos.

Clementina Maria Rasa-

dor Pavoni, do Centro de 
Bento Gonçalves, faleceu 
no dia 20 de março de 
2026, aos 77 anos.

Ersila Maria Schafer, de 
Linha General Neto Bai-
xo, Barão, faleceu no dia 
22 de março de 2026, aos 
79 anos.

Wenilda Bernstein Kern,  
do Bairro Conventos, Lajea-
do, faleceu no dia 3 de abril 
de 2026, aos 87 anos.

Laurindo Weizemann, do 
Bairro Montanha, Lajeado, 
faleceu no dia 26 de março de 
2026, aos 68 anos.

Erni Budke, do Bairro Teu-
tônia, em Teutônia, faleceu 
no dia 26 de abril de 2026, 
aos 79 anos.

Lenir Sipp, do Centro de 
Barão, faleceu no dia 3 de 
maio de 2026, aos 71 anos.

Arno Von Mühlen, do Bair-
ro Canabarro, Teutônia, fa-
leceu no dia 23 de abril de 
2026, aos 75 anos.

Luiz Carlos Zerwes, de 
Linha Harmonia Alta, Teu-
tônia, faleceu no dia 26 de 
dezembro de 2025, aos 64 
anos.

Lauro Dahlke, do Bairro 
Languiru, Teutônia, fale-
ceu no dia 15 de abril de 
2026, aos 82 anos.

Oterno Jungkenn, de Pi-
cada Flor, Marques de 
Souza, faleceu no dia 26 
de fevereiro de 2026, aos 
82 anos.



A Certel esteve presente na 
comemoração aos 34 anos 
do município de Travessei-

ro, que ocorreu através da 2ª 
Expofeira, entre os dias 20 e 22 
de março, junto ao ginásio muni-
cipal e à rua coberta. Por ocasião 
da abertura oficial, estiveram 
presentes o vice-presidente da 

Certel, Daniel Luis Sechi, o su-
pervisor do Centro de Operação 
do Sistema Elétrico, Isair Severg-
nini e o jornalista, Samuel Dickel 
Bünecker. O evento contou com 
mais de 25 mil visitantes, e a Co-
operativa desenvolveu um amplo 
projeto para garantir o suprimen-
to energético da programação.
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Lutando contra nossa biologia

Movimentar-se, apesar 
de todos os benefí-
cios conhecidos, não é 

a escolha preferida do nos-
so organismo. Como outros 
mamíferos, tendemos a gas-
tar energia apenas quando 
necessário: fugir, buscar ali-
mento ou atender impulsos 
básicos. A diferença é que 
nós pensamos, temos cons-
ciência — e isso muda o jogo.

Hoje, com aplicativos que 
resolvem deslocamento, ali-
mentação e até relações, o 
movimento deixou de ser ne-
cessidade e passou a depen-
der de decisão. E isso não é 
trivial. 

Nosso corpo busca eco-
nomia: menos esforço, mais 
conforto. É um mecanismo 
adaptativo, não um defeito. O 
problema é que, no ambiente 
atual, essa lógica favorece o 

sedentarismo e aumenta o 
risco de doenças como a obe-
sidade. Por isso, fazer exercí-
cio precisa ser uma escolha 
deliberada. Precisa entrar na 
agenda, na rotina, na lista de 
prioridades. Pode começar 
pela estética ou pela perfor-
mance, mas precisa, sobretu-
do, ser sustentado pela saú-
de. 

E aqui está um dado objeti-
vo: cerca de 150 minutos se-
manais de atividade aeróbica 
moderada, combinados com 
duas sessões de treinamento 
de força, já atendem às prin-
cipais recomendações inter-
nacionais. Isso representa 
apenas 2,5% do tempo da se-
mana. No fim, não é falta de 
tempo. É uma disputa cons-
tante entre biologia e cons-
ciência. Nesse conflito, vence 
quem decide priorizar.

Índira Giacomoni 
Odontóloga - CRO 16487

Saúde Bucal: o primeiro 
passo para o bem-estar

Direção da Associação Hospitalar 
de Marques de Souza visita a Certel

A saúde bucal vai muito 
além de um sorriso bo-
nito — ela é essencial 

para o equilíbrio de todo o 
organismo. A boca é uma das 
principais portas de entrada 
do corpo e, quando não cui-
dada adequadamente, pode 
favorecer o surgimento de 
infecções como cáries e do-
enças gengivais.

Esses problemas não afe-
tam apenas os dentes: po-
dem estar relacionados a 
condições mais amplas, 
como doenças cardiovas-
culares e diabetes, além de 
impactar diretamente a qua-
lidade de vida, causando dor, 
desconforto e até prejuízos 
na autoestima.

Além dos impactos físicos, 

a saúde bucal também está 
diretamente ligada à quali-
dade de vida. Dores dentá-
rias podem dificultar a ali-
mentação, prejudicar o sono 
e interferir no rendimento 
diário. A aparência do sorri-
so, por sua vez, influencia a 
autoestima e a forma como 
as pessoas se relacionam so-
cialmente.

Manter uma boa saúde 
bucal é simples e faz toda a 
diferença. Escovação corre-
ta, uso do fio dental e visitas 
regulares ao dentista são 
atitudes fundamentais para 
prevenir problemas e garan-
tir bem-estar.

Cuidar da boca é cuidar da 
saúde como um todo. Afinal, 
tudo começa por ela.

Cooperativa presente na 
2ª Expofeira de Travesseiro

A Certel recebeu, no dia 30 de 
abril, a visita de represen-
tantes da Associação Hospi-

talar Marques de Souza, mante-
nedora do Hospital de Marques de 
Souza. O presidente da entidade, 
Marco Aurélio Lima Trindade, e o 
diretor administrativo do hospi-
tal, Joel Zanella, foram recebidos 
pelo vice-presidente da Certel, 
Daniel Luis Sechi, e pelo superin-
tendente, Ilvo Edgar Poersch.

A visita teve como objetivo 
apresentar o trabalho e os proje-
tos realizados pela casa de saúde 
na cidade e na região. 

O Hospital Marques de Souza é 
uma das entidades apoiadas pela 
Campanha Mãos Dadas com a 
Saúde, por meio do qual os asso-
ciados da Certel fazem doações 
espontâneas às entidades regio-
nais, através da fatura de ener-
gia.

Mais de 25 mil 
pessoas circularam 

pelo evento

Ilvo Edgar Poersch, Joel Zanella, Daniel Luis Sechi e Marco Aurélio L. Trindade 

Fotos: divulgação
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Dabiara da Silva Vargas foi eleita a nova rai-
nha de Marques de Souza. Funcionária da 
Loja Certel do município, a jovem represen-

tou a Cooperativa no concurso. Junto com ela, 
completam a corte as princesas, Sabini Agostini 
e Yasmin de Souza. 

A jovem conta que viveu um misto de emoções 
no anúncio da vitória. “Naquele instante passou 
um filme na minha cabeça, lembrando de todo o 
esforço, dedicação e apoio das pessoas que esti-
veram ao meu lado”, recorda.

Dabiara afirma que pretende representar o mu-
nicípio com verdade, orgulho e muita dedicação. 
“Levando comigo as raízes, a cultura e as tradi-
ções dessa gente por onde eu for. Acredito que 
tudo aquilo que nos representa merece ser valo-
rizado, lembrado e compartilhado”, declara.

A nova rainha também se diz honrada e grata 
por poder representar a Certel. “Uma respon-
sabilidade que assumo com carinho, buscando 
sempre representar da melhor forma possível”, 
pontua.

Anúncio Seguro de Vida
SEGURO DE VIDA

ENERGIA
SEGURO DE VIDA

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo 
para a solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge.

Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA RECEBER O SEGURO

MORTE NATURAL OU 
ACIDENTAL DO CÔNJUGE R$ 003.911,

MORTE ACIDENTAL
DO ASSOCIADO R$ 007.822,

MORTE NATURAL
DO ASSOCIADO R$ 003.911,

Morte Natural
• Cópia da fatura de energia elétrica referente ao 
mês do sinistro com a cobrança do auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de óbito;
• Cópia simples do comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do falecido e do 
solicitante, frente e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou apresentação da 
Carteira de Trabalho – CTPS;
• Nome completo, idade, CPF, telefone celular e 
e-mail de todos os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de Casamento 
atualizada – caso o falecido tenha um(a) compa- 
nheiro(a) e na Certidão de Óbito constar como 

viúvo, divorciado ou solteiro, deverá apresentar 
provas de união estável.

Morte Acidental
Além de todos os documentos citados acima 
(Morte Natural), o segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Seguro de Vida) e apresentar:
• Cópia Simples do Boletim de Ocorrência Policial;
• Cópia Simples do laudo do IML.

Em caso de morte acidental vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de Habilitação – 
CNH.

Representante da Certel é eleita rainha 
de Marques de Souza

Treinamentos tiveram como foco saúde mental 
e inteligência emocional

Nos últimos anos, a busca por ajuda 
de profissionais de saúde mental 
tem evoluído. A inteligência emo-

cional e o bem-estar são essenciais para 
que os profissionais desempenhem suas 
atividades, seja no trabalho ou no des-
canso com seus familiares. Neste sen-
tido, no dia 4 de maio, os capatazes das 
equipes de eletricistas da Cooperativa 
participaram de um treinamento com a 
psicóloga, Julia Damiana de Castro. Já no 
dia 5 de maio, gestores acompanharam 
uma qualificação sobre saúde mental e 
a NR 1 (Norma Regulamentadora sobre o 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais), 
que passou por atualizações recente-
mente.

Conforme a palestrante, coordenadora 
do Centro Especializado em Saúde Men-
tal de Lajeado (CESM), psicóloga Mauri 
Morais, hoje, com o avanço da ciência e 
do acesso à informação, estão se que-
brando tabus ao falar do assunto. “A saú-
de mental é um pilar fundamental e bus-
car apoio de profissionais especializados 
pode salvar vidas. É necessário que todos 
nós façamos a nossa parte neste contex-
to de sensibilização sobre saúde mental. 

A percepção de adoecimento e o encami-
nhamento correto previnem e são fun-
damentais no tratamento de diferentes 
diagnósticos”, destaca. 

Para a Certel, o compromisso com a 
saúde e o bem-estar de suas pessoas 
sempre foi uma realidade. A Cooperati-
va possui políticas, campanhas e ações 
que fortalecem a causa e auxiliam os 
seus profissionais, a partir de capaci-
tações, rodas de conversa e convênios, 
fortalecendo uma estratégia positiva de 
promoção da qualidade de vida. Confor-
me a supervisora de recursos humanos, 
Andreia Hauschild, a NR 1 passou a ser 
objeto de fiscalização em maio, todavia a 
Cooperativa não precisou de uma regu-
lamentação para que tomasse ações que 
promovam segurança (física e psicológi-
ca) aos seus funcionários. “Somos uma 
Cooperativa feita de pessoas e para pes-
soas. Tudo flui muito melhor quando as 
pessoas estão bem ou têm rede de apoio, 
quando necessário. Nosso plano de saú-
de e o convênio com a clínica especializa-
da em saúde mental é para os funcioná-
rios, seus cônjuges e filhos, o que reforça 
o cuidado também com as famílias”.

Rainha com as colegas de trabalho

Gestores participaram de capacicação sobre a NR 1

Saúde mental foi discutida com capatazes de equipes




